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Escola – Relações de prazer e descon-
forto. Função pedagógica do afeto nas 
relações educativas

Orientação:                                                                                        
Prof. Doutor  André Marmilicz

O objetivo desta investigação, tendo 
como base a teoria da  “Relação edu-
cativa” de Herbert Franta e colaborado-
res (1995), Marmilicz (2000), Saltino 
(1999), Snvders (1996), Almeida (2001) 
e outros, foi a de identificar a função 
do afeto nas relações pedagógicas e co-
municações educativas, assim como, a 
importância do papel do professor para 
a criação de um clima humano positi-
vo, e analisar a “Escola, enquanto es-
paço de prazer e desconforto”. Este 
trabalho refere-se somente à dimensão 
relacional da comunicação educativa, 
tendo como base a já referida teoria de 
Herbert Franta e colaboradores (1995), 
sublinhando a importância dos relacio-
namentos educativos e construindo toda 
urna plataforma comunicativa tendo 
em vista a inter-relação das atitudes do 
educador, a comunicação interpessoal, 
a arte do encorajamento e as relações 
sociais na escola corno promotores de 
um clima humano positivo no processo 
pedagógico. 

Utilizou-se o estudo de caso, aplica-
do a duas turmas de uma unidade edu-
cacional do Instituto das Apóstolas do 
Sagrado Coração de Jesus, e educadores 
da mesma, para levantar dados com re-
lação ao processo pedagógico e às rela-
ções educativas, a fim de pontuar onde 

e quais as relações geram desprazer ou 
desconforto e porquê. 

A presente pesquisa indicou que o pro-
blema não é, e nem está na Escola e nas 
relações que se dão em seus espaços; 
mas o desconforto refere-se mais à sala 
de aula, quando as relações envolvem 
os processos pedagógicos e uma rela-
ção, algumas vezes, mais vertical. Tanto 
os alunos, quanto os educadores entre-
vistados revelaram-se satisfeitos com as 
relações na escola. Ao tratar, porém, das 
relações pedagógicas, a situação parece 
ser diferente. É possível, pois, reconhe-
cer muitos limites nesta pesquisa, dei-
xando-a portanto, em aberto, para que 
se façam outras mais abrangentes quan-
to a esta problemática.

The School – Relationships of plea-
sure and constraint. The pedagogical 
function of affectivity in educational 
relationships

The purpose of this study, based on the 
theory of “educational relationship” 
of Herbert Franta and his associa-
tes (1995), Marmilicz (1980), Saltini 
(1999), Snyders (1996), Almeida (2001), 
and others, is to identify the function of 
affectivity in the pedagogical relations 
and educational communication, as 
well as the importance of the teacher’s 
performance for the construction of the 
positive human atmosphere, and also to 
analyze the “school” as a space of ple-
asure and distress. 

This research used a study case, ap-
plied to two classrooms of the Instituto 
das Apóstolas do Sagrado Coração de 
Jesus and to the teachers of these clas-
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ses, to find data regarding the pedago-
gical process and educational relations, 
to identify where and what pedagogical 
relations produce displeasure, distress. 
This study refers only to the dimension 
of the relationship of educational com-
munication, having as source the theory 
of Herbert Franta and his associates, 
accentuating the importance of educa-
tional relations. They constitute a com-
municative educational platform having 
in perspective an inter-relation of atti-
tudes of the educator, an interpersonal 
communication, the art of encouraging 
and the social relations in school, as the 
promoters of a positive human feeling 
for the pedagogical process. 

This research indicates that the pro-
blem is not the school and nor is the 
problem in the educational relations in 
this space, but the distress is in the clas-
sroom, where the relationship is more 
vertical. Those inter-viewed, students 
and educators, seemed happy with the 
relations in school. However, regarding 
the pedagogical relationship they are 
not too happy. It is possible to recog-
nize some Iimitations in this research 
that opens doors for another study on 
this theme.
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Professores e encarregados de Edu-
cação. O que pensam uns dos outros 
sobre as funções que têm a desempe-
nhar na vida escolar

Orientação:
Prof. Doutor Óscar C. de Sousa

O presente trabalho de investigação 
insere-se na problemática da relação 
escola/família e teve por objectivo ave-
riguar o que pensam professores e en-
carregados de Educação relativamente 
às funções educativas que lhes cabe de-
sempenhar, isoladamente e em parceria, 
na vida escolar.

O estudo incidiu sobre encarregados 
de Educação e professores dos 1.o, 2.o 
e 3.o ciclos do ensino básico, dos cin-
co Agrupamentos de Escola existentes 
na área de abrangência do Concelho de 
Odemira. 

A partir das funções atribuídas pelos 
inquiridos a uns e a outros na vida esco-
lar, conclui-se que ambos aceitam o que 
se encontra estipulado na legislação, ao 
considerarem fundamental para o suces-
so escolar dos alunos o envolvimento/
participação dos encarregados de Educa-
ção, bem como um trabalho de parceria 
entre a família e a escola. Também em 
convergência, defendem ter responsabi-
lidades educativas diferentes, alegando 
que a administração e gestão escolares, 
a definição de metodologias de ensino, 
a planificação de aulas e o Projecto Cur-
ricular de Turma são tarefas exclusivas 
do corpo docente. Assim, tanto para os 




